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O título deste apontamento é­
uma eæpressãc popular bastante
usada. Eft3ctivamente, no início
de cada ano, ouvimos até à

eæoustação, a dito. praile do povo,
eæteriorieanâo a

-

decisão (nem
sempre' confirmada)

.

de modifi.
car a reoudaãe das coisa8-, âe

;

reorganizar o ambiente de todos
.

os d�sJ em resumo, de fazer do
Ano Novo uma Vida Nova.

Com efeito, no nosso' País as.

sim sucedeu, nas últimas âéca:
das. As pessoae, irustaâae por
um quotidiano sem mudanças,
«vingavam.se». no fim de um rol.
de doze meses -afirmando (e ilu:
dlindo.se, às vezes con.sci entemen.
te) que «este ano é que vai ser
mesmo vida nova».

Porémç tudo continuava como

âomies quartel.general em.
Abrantes (citando uma outra eæ.

pressão popular).
Sobretudo'desde 1961, oom o
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Vila - Real de" Santo António
MonumentoInaugurou um

ANTÓNIOa ALEIXO
- e Loulé quando?

: tU. 1�75

Vila. R e al de
Santo António, ter.
ra onde nasceu o

genial poeta popu,
lar António Alei.

xo, não quis deL
xar por mãos
alheias a homena,

gem que há muito
era devida ·àquele
vulto da ri o s s a

mais, genuina Poe.'

sia; e assim, no

passado dia 21 de'
D e z e m b r o, foi

inaugurado
um busto que, em

plena Avenida. da

República, daque..
la Vila algarvia,
ficará 'a perpec.
tuar a memória de
António Aleixo.
Em boa hora VL

la Real de Sant(_)
António integrou
nas comemorações
do II Centenário
da ,sua fundação,
esta justíssima ho.

menagem a Antó.

• L�r na 2." pá,i,

pelo Eng.o LAGII1HA SERAFIM

A especulação é tão antiga
como a História, mas poucas
vezes poderá ser tolerável.
Especula-se . na ciencia, na

.
economia e na politica: em

geral, especula-se por' aquilo
que se não tem. Es-pecula-se,
com a Arte Moderna, com o

Canto e o Teatro, com o sexo

no cinema e com quase tudo,
Quando não se sabe de ciên­
cia certá, é-sé tentado a es­

pecular, intelectualmente, e

há, infelizmente, quem o fa­

ça. Especula-se também com

casas ecom dinheiro que po­
de vir de aqui ou de além. Es­
peculou-se com os ouros do
Brasil e o ferro, ou com õ si­
sal, o açúcar, -os óleos ou as

auto - estradas. Especula - se,

muitas vezes, com o que os

outros sabem de energia nu­

clear, de electrónica, de quí­
mica, ou de outras engenha- .:

rias. M u ita s multinãcionais
também especulam económi-

•
.
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Situação Caótica

no Hospital d� Faro
Conforme promessa feita no

último número do 'nosso Jornal,
voltamos hoje a referir a situa.
ção (aflitiva) em que se encono

tra o Hospital de Faro, cuja «he .

rança» é sínónímo do pouco ínte.
resse dedicado pelos governantes
anteriores . à revolução de Abril

aS!- importante sector dá saúde
das populações.
Com efeito, foi organizada uma

reunião com os órgãos de Infer.

mação, a fim de se tornar públí.
CD o problema em q)1e se debate
o Hospital da capital algarvia -

e o panorama é verdadeiramente
desolador. Tal reunião decorreu
na Santa Casa 'da Misericórdia
de Faro, e foi presidida pelo dr,'
Mário de Bousa e Silva, do Con.
selho de Gestão daquele estabele,
cimento hospitalar. _

Fot o dr. Mário de Sousa e Sil,
va que referiu, a todos os pre.
sentes à reunião, a forma como

foi instituído o Conselho de Oes,
tão do Hospital, cujos esforços,
desde o primeiro momento, foram
realizados' no sentido de reestru.

• Continua na 5." pág."

Esteve no Algarve
o Comandante Geral
da P. S. P.
A fim-de contactar pessoalmen,

te com as forças dependentes do
seu comando e dar.lhes algumas
directrises impostas pelas novas
condiçõe_,s em que o País vive, es.

teve no Algarve o sr. Brigadeiro
João José Neves Cardoso, Co.
mandante Geral da P,S,P,
Devido ao curto Intervalo entre

o acontecimento e a saída desite
Jornal, só no, próximo número da.
remos pormenorelil.

Electrificação do. P,aís :

Vasta obra de progresso
Uma das maiores tarefas que

se impõem ao actual Governo
Provisório e aos futuros Gover.
nos do País é, sem dúvida, a. elec.
trificação do Interior do terrító.
rio 'nacional, cujo abandono (nes,
te como em muitos outros cam.

�W.
e

_ .................�

o Ministro do Trabalho
presidiu' em Lagos
aUIDa

.

reunião
de . Pescadores

deflagrar de uma guerra em três

[rentes (guerra que a miopía po.
lítica dô ditador Salazar não con.

seguiu evitar, quando outras ex.

periências 1vistóricas indicavam

que só o caminha; da libertação
das colónias favorecia o 7uturo),
o povo português, sofrendo na

carne e na alma oe efeitos das
sangrentas batalhas -enquanto

Emigrantes
portugueses
apoiam o 25 de \ Abril
No Palácio d1'ts Desportos de

í'¡ainLQuen, em Paris, a Associa.

ção dos Originários de portugal,
fundada há doze anos, organizou .

no dia 29 -de Dezembro, uma

grande' jornada festiva de apoio
ao MOVImento das Forças Arma.
das e ao Governo Provisório, ten.
do estado presente grande núme.
ro de compatríotas nossos radíca,

Começa a funcionar a partir de dos em França, que não quiseram
Janeiro, a iluminação da .. placa deixar de manírestar toda a sua

de estacionamento do aeroporto vibrante solidariedade para com,
de Faro, constituida por seis po. a jovem democracía portuguesa.
tentíssimos projectores assentes Segundo informações que nos

em elevadas terres de cimento. chegaram, também noutros paí.
Entretanto, está a ser i'nstalado ses da. Europa e da América, al.

um. posto transformador da ener. guns núcleos de portugueses ,

es..

gia eléctrica. tão ª' promover reuniões de apoio
Também irá proceder.se ao ar_ ao Movimento nascido em 25 de

ranjo urbanístíco da faixa «íe ter, Abril. ,11l nesta conjugação de es.

reno que separa o edifício dos -.

\ forços de todos os portugueses
serviços técnicos da Aeronâtica "que se pode cimentar um Portu.

Civil da plataforma de estaciona. gal livre, progressívo e democrá,
mento das aeronaves. tico.

Pescadores do Algarve reuni­
ram.se em Lagos, no dia ..2l de
Dezembro, para eleger os corpos
dírectívos a aprovar os estatutos
do seu futuro Sindícato.
Estiveram presentes na reu.

níão o Ministro do Trabalho, Ca­
pitão Costa Martins, os secreta,
rios das Pescas, Emprego e 'I'ra.

_ balho, o presídente da Junta Cen.
tral. das Casas dos Pescadores, 0

Governador Civil .de Faro, dr.
Luís Madeira, o comandante do
CICA 5 e dirigentes da Intersín.
dícal.
No decorrer da reunião foram

,debatidos, com, os pescadores, di­
versos problemas relacionados
com a actividade piscatória no

Algarve, tendo sido referido que,
na Secretaria das Pescas, está a

ser estudada a forma da dístrí,
buição equitativa da riqueza ma..
rítírna e que, em breve, se deslo,

e Continua na 2.· pág.,
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pos) terri sido um facto, ao longa
dos anos,
Torna.se necessário dar passes

decisivos no sentido de levar a

milhares e milhares. de portugue.
ses ésse ímportante beneficio da

civilização que é a energia eléc,
trica. Nem de resto se compreen.
deria .que

\

assim não fosse, sabi_
.do que tar tarefa é 'essencial à

promoção sócío.econõmíea dali ZOo
nas rurais e àmelhoría das coa,
dições de vida do povo português .

Claro, não, se poderá andar
mais rapidamente do qu,e ali! p0i1.

•• Continua na b.· pdg.
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Tratamento
de esgo.os
no Algarvc.t
Encontra·se em pleno -desenvoL

vimento o processo para dotliçã8
de várias localídades 'do Algarve
com um sistema de tratameate
de esgotos. ,

Após concurso aberto pela Go.
missão Regional de Turismo, ne.
ve firmas .concórrem aq<,

fornecí,

mente e montagem do equipa.
mento para estações de : trata.
mento, apresentando propostas

. que ,abrangem os diversos tlpElB
de povoações do Algarve, Isto 6,
para 1000, 3QOO, 5000, 10 ooœ,
15000 .e 20 000 habitantes.
Está pára breve a adjudícaçãe

ds propostas recebidas.

u_:un:.Au � ••�-

A EVA serve mal
Exm.o Senhor
Director da «Voz de Lo'ulé�
Publicou o jornal de que V:.

Ex.' é ilustre director, no passa.
do dia 4, uma carta do S. Vítor
Leal, na qual eram feitas consi.
derações menos justas e até de.
sactualizadas sobre esta Empre.
sa, às quais pelo respeito que nos

merecem todos os louletanos, de.

os estudantes
vemos responder e esclarecer.
Três pontos fundamentals .re.

ferem a carta daquele Senhor:
1.. - A impossibilidade dos es.

tudantes utílízarem os carros tie

• Çontin� na 2." pág.

geito de elogio
A' Cooperativa Agrícola.
A política agraria do dito Estado 'Novo resumia-se

à existência de um aparelho corporatívo (Oré,
míos, Federações, Juntas) de indole burocrática e incapaz d(t

cçrresponder às necessidades do 'País no campo da agrrcultura
(e não só), Daí a progressiva estagnação que a agrtcultura
portuguesa veio registando ao longo de décadas, apesar do
chéfão de Santa Comba repetir, de dedo em riste, que es

portugueses deviam ter «numa mão a espada, na outra a

charrua),

Grémios, Federações e Juntas, inteiramente dominados
pelos grandes agrários (os quais, ainda hoje, após o 25 de

Abril, procuram manter o'seu domínio naqueles organismoll,
esperançados que a,ssim possam continuar 'no futuro), que

Nota Q,uinzenal

Em

• Conti:nua na 5." pág.
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A EVA serve
• oontvnuaçõo da La pág.

carreiras com percursos directos
entre Faro.Portimão;
2.° - A falta de autorização

para .que possam utilizar .a car.

reira das 16,15 por Santa Bárba.
ra, no regresso a Loulé;

3.° - O número de viagens de
cada passe.
Quanto ao primeiro, muito an.

tes da publicação da carta do Sr.
Vítor Leal, já tinham sido dadas

instruções no sentido de que os

detentores de passes pudessem
utilizar sem restrições os carros

das carreiras indicadas, logo que
esta gerência teve conhecimento
do desejo manifestado.
Quanto ao segundo ponto, ba.

seados na ideia exposta por aque.
le Senhor, que reputamos de mui.
to válida e de que não temos
qualquer dúvida em aceítá.la,
com a indispensável adaptação
que lhe confira o 'necessário ca.

rácter de legalidade, informá-se
terem sido dadas instruções para
que os estudantes portadores de
passes, caso queiram, utilizem a

referida carreira, pagando o ex.

cesso do custo do bilhete normal,
na quantia de um escudo.
No que se refere ao número de

viagens de cada passe, cumpre.'
.nos esclarecer que a legislação
em vigor' só permite a sua passa.
gem. por 12 ou 52 viagens, para
utilização semanal ou mensal,
respectivamente, como medida

pugnada pelo Estado no sentido
duma uniformização generaliza..
da a todo o país em todos os ti.
pos de transporte,
Permítímo.nos ainda abusando

do espaço do jornal, algumas
considerações sobre o problema
do transporte de estudantes.
Este assunto tem representado

para as Empresas ae Transpor.
tes Públicos, uní problema que é
fonte de muitas preocupações e

tremendas dificuldades. Por um

lado; reconhece.se a necessidade

imperiosa duma politica de ele.
vação da cultura nacional, como

alavanca indispensável ao pro.
gresso do país, por outro, não é
possível numa actividade explo.
rada pelo sector privado, embo.·
ra concessionária dum serviço
público, ·uma gestão que não pos.
sua .'0 equilíbrio económico neces.

sário na conjuntura onde se ínse.
re. :E dentro dos limites destes

parâmetros que cada Empresa

.... ,

António Aleixo
I. Oontinuação da t» pág.

nia Aleixo, ilustre filho vílarea.
lense e prestigiosa figura do Al­

garve.
No acto de descerramento do

busto, pronunciou um discurso o

dr. Joaquim Magalhães, Reitor.
do Liceu de Faro, que foi amigo
pessoal de Aleixo e que tanto
tem feito pela divulgação e en.

tendimento da obra do popular
poeta.
A estátua é da autoria do ar.

tista vilarealense Costa Rebocho.
Por outro lado, e ainda no pras.

seguimento da homenagem a

António Aleixo, o Grupo de Tea.
tro do Glória Futebol Clube re.

presentou, à noite, no Cine.Tea,
tro Foz, o «Auto do Ti Jaquim» e

«Auto da Vida e da Morte», da
autoria do poeta Aleixo.

Loulé, localidade onde António
Aleixo viveu grande parte da sua

vida, e onde hoje.moram filhos e

netos do poeta, regosija.se com o

facto de se continuar zelando pe.
10 nome e obra do vate popular,
cuja fidelidade à nossa terra bem
merecia que se concretíza.se uma
iniciativa neste jornal já preconí.
zada: a transformação em Mu,
seu da casa onde António Aleixo
passou os seus dias de .sofrimen.
to e .grandeza.
Esperemos que, em breve, tam.

bém Loulé afirme quanto se sen.

te favorecida por ter albergado
no seu seio um dos maiores poe.
tas portugueses de sempre: Antó.
nia Aleixo.

D:J;: PROVAS DE CIVISMO ...

-Não suje as ruas.
- JS mais fácil não sujar do

llue limpa.r.

mal os estudantes

_-

D E S

CONTRASTE

A�M É R I C A E "D E M O C R A C I A'·'
Algumas pessoas' (não interessa agora saber se bem ou

mal intencionadas) afirmam que o estilo de vida americano
é que é bom: toda a gente é livre, todos' ganham montes de
dólares, todos podem vir a ser capitalistas ...

Depois, a gente lê notícias destas 'nos jornais: «Em

Chicago, vinte pessoas assistiram ontem à noite, de braços
cruzados, à agressão de um velho por três bandidos armados
de navalhas, que pretendiam roubá.Io».

'

E mais adiante:
«O incidente deu.se numa estação e a vítima, Francis.

co Sandoval, de 74 anos, teve de lutar sózinho contra os três
bandidos e, apesar de ferido, 'co'nseguiu pô.los em fuga ao em.

punhar também uma navalha. Das várias pessoas que assis.
tiram à agressão ninguém se mexeu e apenas uma esteve dis.
posta a servir de testemunha na Policia ... »

11:: este .o comportamento cívico dos americanos, que se

dizem donos duma grande democracia. A verdade, porém, é
que na Amérícado Norte um cidadão, se não anda armado,
está mal, pois aquele é o país do mundo com maior índice de
crimes por ano ... e raramente se sabe quem são os verdadeiros
criminosos: s€ são os que matam, ou os que pagam para que
alguém morra. A vida americana, com efeito, parece extraída
dum romance policial da sua rica indústria cinematográfica ...

América? Democracía ? Entre a realidade e as palavras
vai um grande contraste. ..

ANO NOVO .. Vida
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tem procurado manter a sua ac.

tividade no que se refere ao pro.
blema, e se mais não tem feito,
quer neste, quer noutros de as.

pectos similares, é· porque a saí.
da dos limites apontados lhes po.
'dería comprometer irremediaveL
mente o seu equilíbrio, neste mo.

menta tão fortemente- abalado pe.
los tremendos aumentos de en.

. cargos, que-de toda a espécie têm

surgido. O próprio Estado, reco.
nhecendo este condicionalismo,
prepara a curto prazo e à sua

custa, um projecto de plano de

transportes para estudantes, con.
forme anunciado à Rádio TelevL

/ são Portuguesa no passado Do.
.

mingo, pelo Secretário de Estado
d"! Transportes e Comunicações.
Felízmente que da nossa ac.

tuação neste problema; temos re.

cebido muitas provas de conside.

ração, de que tomamos a líberda.
de de enviar fotocópia de uma de.

las, recebida precisamente no

mesmo dia- que houve conheci­
mento da carta publicada no vos.

so jornal, a qual V. Ex.' poderá
publicar se entender oportuno.
Apresento a V. Ex." os prates.

tos da mais elevada consideração
e reiterando o pedido de desculpa
pelo espaço que estamos rouban.
do ao jornal que V. Ex." dirige,
subscrevemo.nos.

de V. Ex."

Muito Atenciosamente

José Cabeçadas Coelho

(Gerente)
* * *

p O R

lOS

FUTEBOL

Disputou.se no passado domín.

go, 15 de Dezembro, a: 4." jorna.
da do Campeonato Distrital de
Juvenis.
Em Loulé, no Estádio Campi.

I
na, o Quaiteirense recebeu o Lu.
sitano de V. Real de St.o António
e foi derrotado por 0.6.
A equipa do Louletano desloo

eou.se a Faro para defrontar a

equipa do Farense B. Após ter
estado a vencer por 0.1, um golo
desfavorável ao Louletano viria a

cifrar o resultado em 1.1.
Indicamos a seguir a classifi.

cação da zona a que pertencem
o Louletano e o Quarteirense
após a 4.' jornada:
1.0 Louletano - 5 pontos (4 jo.
gas)

2.° Olhanense - 5 pontos (4 jo.
gas)

3.° Lusitano - 4 pontos. (3 jo.
gas)

4.° S. Luís '- 3 pontos (3 jogos)
5.° Moncarapachense :_ 3 pontos

(3 jogos)·
6.° Farense B-3 pontos (3 jo.
gas)

7.° Quarteirense - 1 ponto (4 jo.
gas)
De salientar ainda que o Lou.

letano, além de ser o guia actual
da classíftcacão, é também a

equipa melhor comportada, o que
fez com que merecesse elogios no
Emissor Regional do Sul da
Emissora Nacional.

• Oontinuado àa 1.' pág.

engordavam os traficamtes de ar.

mas, oe vendidos da Pátria, os in.
tereeees eqoisitis daqueles que
engrossavam os seus capitais nos

bancos estrangeiros =--, o povo
português, diziamos, começou a

certijicar.se que, afinal, os «Anos
Novos» (como o «Estado N(ivo»)
não passavam de mais uma misti.

[icação e que tudo ia ficando ca"

da vez mais irremediavelmente
a-diado.
Havia a emiçração; havia o

carpir de mágoas e as reooltae
silenciadas; e havia a morte da

prometedora juventude n u m a

aventura historicamente destina.
da ao fracasso. E havia à País .o_

terrívelmente a saque.-

Até que chegou, desejado pela
esmagadora mwioria do povo, -

.

o 25 de Abril. Realmente, alguns
dos mais lúcidos elemenios das
nossas Forças Armadas cuida.
ram de acabar com a nossa' con.

dição de «cafres da Europa» (as.
.sim nos intitulou, há séculos, o

Padre António Vieira), e decidi.
ram que era tempo de fazer de

Portugal um País vivo, aberto e

solidário, um País de Abril em

que a Primavera não [osse sõ pa.
ra alguns eleitos.
E 'a esperança voltou ao povo

portwquês.
Lm.pôe.se, todavia, a pergunta:

que foi já feito, concretamente,
desde 25 de Abril? Para alr;¡uns,
muito; para outros, pouco. E pa.
ra aqueles que aguardam o re.

gresso, numa manhã de nevoeiro,
do cavalo negro do fascismo -

para essas, looicamente, nada se

fez desde 25 de Abril ...
Mas, em boa verdade, que in.

teressa ó paSsado? Apenas para
nos servir· como e x p e r i ê n c i a

(pois, no dizer de Garcia Orta -

homem de ciência também ele in.
compreendido no seu tempo -,
«a experiência é a madre de to.
das as coueas» ), Bem vista a

realuiaâe, o futuro é que mais or .

dena (como a canção diz do po:
vo). E é, portanto, no porvir que
temos de dpostar.
Assim, 1975 surge.nós já como

um tempo (e um espaço) de ac.

ção urgente. Nestes próxim08 do.
ze meses, vamos decidir muito do
nosso destino, como povo que se

quer livre e consciente; vamos

dar passos decisivos num cami.
nho que não pode ser o do retro.
cesso; vamos, enfim, colectioa:
mente, saber o que somos e escoo

lher para onde quere1nos ir. Pen.
sar e decidir por nós própri08 é
uma via que se abre este Ano
Novo que açoro. chegou .

Nesse sentido, o progresso so.

cuü (nomeadamente na; vi-da eco.

nómica, na educação e na saúde,
sem menosprezar tOdOB. O'S ou.

tras sectores) dependerá não só
âos governantes, não só das cú.
pulas directivas, mas sim de to.

. âos nós nas tarefas que a cada
um competirem. Sem falsas de.
maçoçias, a verdade é que só
com trabalho poderemos vencer.
E se soubermos ser dignos âos

'nossos antepassados (falamos de

realmente nova

N. R. - A carta acima referi.
da é testemunho do agradecímen.
to da Direccão da Escola Secun.
dária de SiÍves e dos alunos de

Armação de Pera pela maneira
'compreensiva como a Empresa
de Viação Algarve resolveu o

problema que lhe foi posto.
Pela nossa parte, e em nome

dos estudantes de Loulé, parece.
. nos de inteira justiça testemu.
nhar a excelente receptividade
que mereceu à EVA a solução de

problemas que estavam preocu.
panda os estudantes que utilizam
as suas carreiras.

.

Esperamos que o problema ain.
da pendente tenha solução favo.
rável.

'$. U..-:u_u WI'!'. iU U lU OU ,

ATLETISMO

Promovido pela Secção de
Atletismo do Louletano no D. C.,
decorreu na tarde do passado sá,
bada, 14 de Dezembro, no Parque
Municipal, mais um convívio de
Atletismo que integrou provas
de Corta.Mato. Compareceram
jovens de ambos os sexos de ida.
des compreendidas entre os 7 e

os 14 anos.

As classificações ficaram a.s,

sim ordenadas:
Escalão A - Fem. (7.8.9 anos)

350 m, l.,' Janet Laginha; a- Ma.
ria João; 3.' 'Célia Maria. Esca.
lão A - Mase. (7.8 anos) 400
m, 1.0 Daniel Castro; 2.° Irineu
Matias; 3.° Francisco Mariano .

Escalão B - Fem. (10.11 anos),
4,00 m, La Cidália Maria; 2.' Dina
Teresa. Escalão B - Masc. (9.10
anos) 800 m, 1.° Alvaro Viegas;
2.° Leonel de Jesus; 3.° Patrice
Custódio. Escalão C - Fem. (12.
.13 anos) 400 m, 1.' Adriana Ma. ,

ria; 2." Rogélia Maria; a- Fer.
nanda Cristina. Escalão O -

Masc. (11.12 anos) 1200 m, l,o
Hélio Viegas; 2.° Idalécio Jorge;
3.° Domingos .Martlns.

•
Realízou.se em Lisboa, no pas.

sado domingo, 15 de Dezembro,
a prova de apuramento para a S.
Silvestre Continental.

.

A partida alinharam 33 concor.

rentes em representação de vá.
rios clubes.
A prova foi ganha por Aniceto

Simões do' Benfica: Leonardo
Caetano, em representação do
Louletano, classifícou . se em 9.°

lugar à frente de atletas creden.
ciados a nível nacional.

LÊLIQ AMADO

Oamões e não dos que o deixaram
morrer à fome; falamos do povo
hurnilde que fez os Descobrimen.

tos, e fez a Restauração, e fez
a República"e não âos explorado.
res, dOB sanguessugas do sangue
da Pátria), se soubermos viver 6

ousar no presente, se [ormos me.

receâores de um Portugal re1W.

vado, progressivo e democrático
- então teremos, sem dft,vida,
um futuro diferente e melhor .

E poderemos dizer, com ver­

dade, que 1975 (e não só) será
um Ano Novo que nos trará uma

vida realmente nova. São estes,
para todos, 0!8 nossos ardentes
votos.

O Ministro do Trabalho
presidiu em i Lagos

.e Continuação da La pág.

cará à 'nossa Província um técní.
co competente para estudar o ca.

so das pequenas embarcações.
Foi ainda esclarecido que o

Sindicato dos Pescadores deverá
ser formado pelos que trabalham

por conta dos aoutros e que·os
donos dos pequenos barcos deve.
rão organizar.se na protecção dos
seus interesses.

ALEXANDRINA DA CONCEiÇÃO
VAIRINHOS

MISSA.DO 30.0 DIA

Sua família participa a todas
as pessoas amigas e de suas re.

lações que, sufragando a alma da
saudosa' extinta, será rezada.mís,
sa na Igreja das Portas do Céu,
no dia 13 de Janeiro: pelas 9 ho.
ras, agradecendo antecípadamen.
te a todas as pessoas que se di.
gnem comparecer a este piedoso
acto. O seu agradecimento é ex.

tensivo a quantos se dignaram
acompanhar à sua última mora.

da e às que, por qualquer forma
manifestaram os seus sentímen.
to's de pesar.

i-
AGRADECIMENTO

A família do sempre lembrado
e saudoso

Mateus de Sousa
Gonçalves Cachora
Profundamente con sternada

ainda com a perda irreparável
do seu ente querido, sente ser seu
indeclinável dever vir patentear
publicamente a sua gratidão a to.
das as pessoas que procuraram
ieconfortaJa em tão doloroso
transe.

Queremos assim generalizar o

nosso reconhecimento a quantos
nos acompanharam na nossa

grande dor, pois sentimos a im.

possibilidade de, nos agradeci­
mentos feitos, incluirmos todas
as pessoas cuja identificação se

torna inviável.
Tantas e tão significativas pro.

vas de amizade e consideração
dos que se dignaram âcornpanhar
à sua última morada o nosso sau.

doso extinto, calaram profunda,
mente nos nossos corações e ro,
ram um lenitivo à nossa amar.

gura.

Trespassa-se
Estabelecimento de mer­

cearia e taberna, na Avenida
Marçal Pacheco, 108 - Lou­
lé.
Tratar no local.

Casamento
Algarvio: com 1'9 anos, há

14 anos residente na Alema­

nha, deseja corresponder-se
com rapariga de 17 a 20 anos,

sem compromisso, educada e

de boas famílias.

Agradece-se o envio de 2
ou 3 fotografias.

Respostas para: Alemanha
Postfach. 1812 502 Frechen­
-Koln.

.
_

...

VIRIATO TRISTÃO

Tétnico de' Contas
10 anos de inscrição na D.

G. C. I., 'prática de contabili­
dade e orientação servo es­

crit., aceita serviços e estu­

dos, part-time ou até full-ti­
me.

Resposta a este Jornal, ao
. n.O 55.
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i: ;,Na: contínuação.da vagade .as,

�altos que inundam o quotídtano.
de uma forma que atinge propor,
ções deveras -desagrádãveís, cou­

be jigç¡ra.a vez à «Casa, Popular»,
sita no Largo de S. F'rancisco,'de
conhecer- -as+ægruras do. . 'Cartã-o
de visita dos larápios. ,. .

, Assjm, na.·madrugada' !ie; 20 de
Dezémoro, em no.ras que se 'cill_ leune às 3.:.a,�'e s.a".. -feiras em Lo.u,lé'
bulam entre as 6 e as 6 e 30 '

,mão¡i criminosas partiram .(éO� ;� ...._-------....--.....""-""""""""-,,,,--,,,,---;,,;,

.0." auxUio .' de um" pedreg1,llho) a.

mQntra..

,

do
.

referido. estâbele'ci-

7,mento, fúrtando roupas (calças,
.blusas, pijamas e camisas) num

.

t?ta! estimado em 10.00Q$00, sem ,: " .

qespertear a atenção. de' qualquer
vizinho.

c Este caso vem uma vez mais

comprovar o deficiente, para não
dizer· q�ase . nulo; policiamento
,desta vila por'parte das autorL
dades. competentes, que alegam
por seu turno. o escasso número
de efectivos de que dispõem.
Por tudo isto, daqui apelamos

para as instancias superiores IL

gadas à segurança públiCa devio.
da a todos os cidadãos, no sentL
do de que lancem o seu auxílio

que se torna dia a dia cada vez

mais tardio.
Também através do vidro partido

da montra foi há dias a5saltada a Sa­
pataria Garrocho, igualmente loca­
lizada no Largo de S. Frandsco.

Os assaltos a estes dois estabele­
cimentos vizinhos pode ser mera coin-

cidencia, mas há suspeitas de que O

seu autor seja um individuo cadastra-
do que faz do roubo profissão mas

que naturalmente não admite ser rou­

bado e que por isso prometeu • vin­

gar se»! de alguém que teria apanhado
do chão 2 objectos de uso pessoal e

que ele perdeu quando foi vitima de
um acidente ocorrido exactamente

entre aqueles dois estabelecimentos.
A confirmar·se esta suspeita ela

revela-nos a que baixeza pode chegar
um odiando e Inexplicável e,�pirito de

vingança,

Uma fe�fa lara al [nantal �e loul� Quatro ocidentes

, Naquela tarde de Domínqo, dia
15 de Dezembro, a Avenida José da
Costa Mealha. habitualmente deserta
nestas tardes de Inverne, oferecia o

espectáculo Inédito de alguma. cente­
nas de eríanças junto de cinema,
aguardando impacientemente que as

portas SI�
_

abrissem para assistirem à
festa promovida pela Comissão. Admi­
nistrativa da Câmara Muaícípal, cem

a colaboração de professores de enstao
primário e do Ciclo. preparatório,
exc:luslvamente às crianças dedicada,
proporclonaado-lhes a oportunídade
de participarem activamente numa fes­
ta em que Interpretaram pequenas
peças de teatro, bailados, etc.

Mal se abriram as pertas a sala,
amavelmente cedida pelaEmpresa (que
quis assim contribuir para a alegria
da garotada) foi impetuosamente Inva­
dida per aquela multidão. juvenil e

depressa se encheu até ao último.
lugar.

Rises, correrias, alegria, olhos
surpreendidos, deslumbrados e per­
plexes perante a vastidão. da casa

de espectáculos da nossa vila, para
muitas até àquele memento desconhe­
cida. constitulram motivo de curiosi­
dade para muitos adultos que não. se

díspensaram de assistir ao. espectáculo.
Durante'alçumas horas centenas

de crianças assistiram. felizes. a pe­
quenas peças de teatro, bailados cân­
ticos e momentos musicais que tiveram
per intérpretes crianças que pela pri'
meíra vez pisaram o palco. e deliraram

na caça

mortais

T·": - c, "j

.�

Yen:dem-se

cem as peripécias de Charlet num fil­
me escolhido. e exibido. para elas,

Foi, portanto, uma festa das
crianças para as crianças, dirigidas
pela mão benevolente e amiga de al­

guns-adultos bem conscíeates do lu,
gar impertante que a. diversões de
carácter educativo ocupam. na fer­
mação cultural e espiritual da [uven-
tude. .

Graças a esta louvável e profi-'
cua Iniciativa, crianças de vários sítios
des arredores de Loulé, tomaram cen­

tacto com a arte. conviveram, diver­
tiram-se, aprenderam -alquma coisa, o

que constituí um incentive à efectíví­
dade de espectáculos deste género na

nossa vila, agora que se abrem melho­
res perspectivas à sua realização.

O jovem Helder Manuel' No.
guelra Vita, de 17 anos, levava
na motorizada, como «penduras,
o seu irmão Maurício. Nogueira
Vita, de 14 anos, ambos merado.
res em Querença (Loulé). Ao

passarem por Clareanes, foram
embater num camião conduzido
per Felizberto Gonçalves, natural
de Salinas e residente no Cabeço
da Vaca (Loulé). Do- embate re.

sultou a morte do. irmão mais ve.

lho, enquanto o outro. recolheu-ao
Hospital de Loulé com ferimen­
tos graves.
- Também o sr. José Maria

Ladeira, da. Maritenda, 27 anos,
casado, tractorista, encontrou a

morte no. sitio das Benfarras
(Loulé), quando. a motorizadà.
que conduzia foi embater' numa
carroça conduzida pelo. sr. Jo.sé
de Sousa Cavaco, de 63 anos, re.
sídente em Vale Judeu.
- No lugar do Tojilho. (Salir),

o sr. José de Sousa Silva, de 37
anos, residente no sitio. da Peni.
na, dedicava.se à' sementeira do
trigo, conduzindo lim tractor. A
máquina, porém, resvalou'para
um ribeiro, voltou.se, tendo. o

condutor ficado debaixo. do. veíeu,
Io, o que lhe provocou morte qua.

f
se imediata.

-,

Gro' lOCO teuletena - Seguia o sr. Salvador GoD,.,

,
.

çalves, de.62 anos, pedreiro, na..
tural da Maritenda (Loulé), na

sua motorizada, quando se desí,
quilibrou 'e caiu, ficando muito
ferido. T,ransportado. ao Hospítal
de .. Faro. faleceu poUCO depois.

Se te ... prol.lema.
relaciona"o, co ...

Ârtes Gráficas
Consulte-nos,

Podemos ajudá-lo,

Contacte com

Telef. 62536 LOULÉ

As cooperatlvas oferecem 80'

àgri¿ultor' a possfbílldade de es�:
.,.' ..... léiH:l'er'ô "setí"cariipo'·'de'·'·ãcÇ'ãÔ:

sefll alienar totalmente uma inde­
,pén,dencia :que �mgera'lse;estimâ.

.y -, t "
_.,. ',�..•

'
.

_ ';
.

'.' .�., .� .

:Eslo'beledm'entos
,

:�
,

:assoltodósAgtodéci�enió'
f'.,,\

• �,l·
.,

Aparta¡pento ccl. 4 assoa-

��.:�'.:' <"t;Rd:ri1ó's' :faísca� .lhades e '·:'garágem. na Rua
� [ .•

-: '. �¡ , Antero de. Quental - Loulé.

Sua
'I'rats£ tem:" Albertino

família, .receando co- ¡Gabriel - Qaatro Estradas
metu mvolunt ar ia m e n te [f So ]qual:qüerfalta; pôr deScon'heci� � rente�, .. ciedade. ;,

mér�to efe mdradas e�m�gibilk"; "
,; ;:., '.' , •

da�ê,d� �ssinaturás, ve;m por 'Monografia'do Concelho
este melO agradecer a toda's:as ¡, •

pessoas que Se dignaram acem;' de Louie
panhar o salldoso extinto à sua

"

última mpr'ada @u que, por Compra�se ó livró «Mo-
qualquer :forma manifestaram ,nografia do Concelho de Lou;..
o seu pesar. lé», de Ataíde' de Oliveira.

• I

N esta redac:ção se !nforma
�"""--""""""""""""""""""�,,,,,,"""""""""��""""""""""""""""""-------"-----

Al fe�ta� �o [arnaval �e loul�
Com o dinam'ismo imprescindível a quem tenha que «fa­

zer muito em pouco tempo», prosseguem os trabalhos que hão�
-de tornar realidade as festas do nosso CarnavaL

Podemos até acrescentar que já alguns carros alegóricos
estão em vias de acabamerlto, o que nos dá uma nítida ideia
do ritmo veloz em que prossl!guem os trabalhos preparatórios
para as nossas festas carnavalescas. -

Al IXOCAS
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Acidente\ Surpreendentes objectos para brindes

RUA ATAlDE DE OLIVEffiA, 9

O sr. João. Coelho Tenazinba. de
51 anos. residente em Leulê, fez há
dias mais um dos seus passeios peles
campos come caçador e, num inter­

valo da sua digressão.. resolveu p0U­
sar a arma junto de si. Porem, fê·le
com tanta Infelicidade que a arma, ao

tembar, se disparobl. atingindo-o mor­

talmente,

Telef. 6 24 25 • LOULI:

Carnaval de Loulé
(

A Festa da Alegria
Do humor

boa disposiçãoDa

Luto 00 banditismo
Em decreto há dios publicado

feram sensivelmente alteradas as

normas judiciais que condicíono­
vam uma acção policial na luta
contra es prevaricadores. A.nova
legislação tem por principal obje­
ctivo desenêœdeor uma luta mais
eficaz contra a onda de bcmdttls­
mo que está grassando por to­

do o País, com grande incidencia
em assaltos 'Q estabelecimentos
comerciais

Recrutaade novos elementos
e apetrechande-se com métodos
mais elícczes e novas tecnicas, a
P.S.P. está envidando es seus me,

lhores esforços no sentido de ga­
rantir uma mais eficaz qrotecção
a pessoas e bens, Na estradá Loulé-S. Brás de Al-

E foi reconhecendo essa im- portel, um automóvel ao descrever

periosa necessidade que 0-Go- uma curva, saiu da sua mão e feio em­

verno legisleu agora no sentído bater com a traseira de uma camío­

'de proporcíoncr às autoridades neta conduzida pelo sr. João. Nuno

policiais novas formas juridicas -Sílva Pacheco, de 19 anes, 'residente'

de mais eficaz activação. em Albufeira, o qual nada sofreu. No
,

E nem outra coisa será de automóvel, que' após 'a colísão se iD�.
.r cendíou, .reguiam ós srs Diamantino"

--------------- .Guerreíro Silvestre, de 21 anos. �que
eonduzta. eHenrtque Santos Martins, :

.dono de' carro, 'de 37 anes, ''ânibos
.

moradores em Fontes j do' Ferretho'
(Almodovar! e JOSé Manuel de.Sousa­
Guerreiro.' ae" 19' anos, :resiâenfe','no
sítio. de eoretele,. daquele concelhc,"
o" qual seguía à boleta pbHqe terem
roubado a bicicleta. Devido ao càrro:
se ter Incendiadó, ·C) Diamantino ftcou

'.

muíto queimado; sendo. neces$ária ã
'presença dos B'àmbeiros Veluntár!c)s:
.deLoulé pará exttnquír' as·thamás.
,

Conduzidos ao. nospita¡ de Loulé,
onde foram assistídos, todos os siriis"

'

'trades seguiram para. o. Hospital de.
S. JOSé, em Lisboa:poi- o seu estadci'
'se� grav�,

"

esperar de um Governo, que, ao
pretender Instituir uma demo­
cracia em Portugal, terá que de­
monstrar aos cidcdües meDOS

conscíentes, que a liberdade in­
dividual é condicionada pelo res­

peite que os outros nos devem.

incendiado

provoca
graves queimaduras

Automóvel

.':

'FAISCA Montado�r Electricista'·
FORÇA MOTRIZ � ILUMINAÇÃO

Ramais e Baixadas Serviços Oficinai·s

Rua Eng. Duarte Paêheco-(junto ao arco da Matriz) LOULÉ

o Partido do
Democracia Cristã do Algarve

um

Deseja a todos os algClrvi�s
Ano Novo próspero e cristão

Por motivo de doença, vende-se uma

propriedade em plena produção, com horta e

sequeiro, com 4 h. Tem casa de habitação e de­
pendências agrícolas, no sitio do Monte Estácio
(Almancil).

'
'

Tratar com José Francisco 6uerreiro

Telefone 94158 - ALMANCIL

........................................ '....

/
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PARTIDAS E CHEGADAS

..:.. Na Igreja dó Carm� eni'c Faro.
realízou-se no passado dia 22 de De­
zembro, o. auspícíoso. ,enlace matri­

m_oniatda s�.�·D:}yfa,�ia Efigénia Men.
des.do Nascimento. Assistente Social.
prêncjáda fiiha da sr,- D. Francisca
Rodrigues. M"nd�s de Soqsa e do
n9sso prezado amigo e conterrâneo
s�.·' Jêr6nimo do Nascimento de Sousa
sócio:'da firma José Francisco' COita
�,cj. ,Ltd.. 'com';o sr. Má,rio, Carlos
Ma,díado de Jesus. estudante' de en­
g�nharia. filho da sr.· D. María 'CIe:
rií�ntina Teia Mach¡¡dQ de Jesus e, do

sr� Mário Arlindo d. Cruz Anjos de
Jesus. "

.

ApajlÍ'inharam o acto, os' respecti-
vos pais.

'.

"

A,p6s o .copo �e .guá,' que tev.. lu­
gar no Hotel Albacor. em Faro. pro­
priedadé dos pais do noivo ..o jovem
ca.al seguiu em viagem de, núpcias
para a Serra da E.trela_
AOl jovens ca.aii e a seus pais. en·

dereça "A Voz de Loult" o. seus pa­
r,btlls.

Dr. Mório Drago
Vitima de mal incurável. faleceu em

Lisboa. no passado dia 13 de Dezem­
bro. o 1I0SS0 dedicado alsinante .r.

Dr. Mário Celorico Drago. viúvo.
natural de Castro Marim. que há anos
fixara residência cm Loult, onde tinha
consultório clínico. assim como em

Faro.
O saucjoso extinto era pai' da sr.­

D. Maria Luisa Abecassil Drago e

irmão do sr. Dr. Armando Celorico
Drago,
O Dr. Má�io Drago legQu ao Hos­

pital de Faro os apetrcchos do seu

consultório,
O funeral realizou·se da Igreja de

S. João de Deus para o cemitério de
Faro. _

A familia enlutada endereçamos
sentidas condolências.

FALECIMENTOS

Agradecimento
Maria d:os Santos
Costa Fernandes

Sua famí:lia vem,. por e.te
meio t�.te'munhlir o séu reco�

nhecimento �,todal as pelso.s
que compilrtilhalI! da sua gran­
de dor, e se dignaram· acom�
panhar á última morada a aua

saudoaa e,chorada extinta, não
o faz:endo peasoalmerite, como
era seu desejo, por desconhe­
cimento de morada� e ilegibi�
dade de assinaturaa,'

BOAS FESTAS

DE

Habili,.tacão
Not�rlal�:

,

De visita aos seus familiares, en- Faleceu em Lisboa. no passado dia
contra-se em Loulé o nosso conter- 18 de Dezembro. o nosso conterrâneo,'
rãneo e dedícadé assínante. no.Cana- ,Rre:z.àdº assinante e -amiqo, sr. José
dá. sr. Silvest;� Rod�igue�'Seru��..

'

Píres Cândido, factor reformado da

T CP. que contava 72 anos de idade.
- ambém veio passar o Natal cqP.

a sua família o nosso prezado amíqo-: ,'i..q $audo�&: extinto, era filho do sr.

sr. Rafael de Sousa. dedicado assinan- 'loâ£¡uilIi Pires 'e da sr." D, Líbãnía
das Dores e irmão do nosso prezadote deste jornal em F.!a,pça'-

""_� �<.¿ '. ;;' �JPigo � dedicado assinante. sr. Faus-
tino JOSé Pires. casado com a sr." D.

��,r.v.U��r:r.:OS Mar-ia Antonieta, Avila, da Costa "pi·
Celebrou-se em Lisboa. no passado res.' resídentes em Loulé, e das" -. r.

dia 2 I de Dezembro. o auspícioso sr.as D. Laurinda da Glória Pires. re-: ; ;, -, Certífíco, 'nbs reemos do
enlace matrimonial da sr.s D. Ma;'ia sidente em Loulé; D. Maria :JOSé Pi-- .ãh:<f:21'.;ij do Código do' N9ta�
Margarida da Silva ,Vçigâ.'..pfenáa:d�· res. -¿-asada corri ó' sr. Antóriío. Assis rjado" que,' p,or' escritura 'de 21
filha da sr." D. Maria do CarmoAua. de ,BÍ'if�; funciqiüi�ios públicos•. resí­
Silva Veiga e do sr, Francisco do dentes em Lisboa; D. Maria da Gló-: do mês corrente, lavrada de fls,
Carmo Veiga. com o nosso conter- ria Pires. casada com o sr. Cândido� 124v.a fls.125.v.dó lívro n.sB>
râElepAr� Dr. Fernando José Baptista de Castro de Almeida, Loureiro. rest- 8.0'"de .notas para escrituras dí­
I\!ardns. alferes miliciano. filho' da sr�a adites nO- Porto.' e' 'D; Delmita da

versas. do Cartório acima refe ..

D___....j:'l\1d'a.r�"a d�:Sol,ed'ade,.V.,'ilhena ffaptis- Glórià pires. falecida. -

'

,

,','

, . " ,

,. rido, foi declarado que po,r-t,�.e,; _o 'nosso prezado .amiqo e.dedí- 'ri d' 'd-' f I
d -;oem·tiMa e suaresí ência.. il eceu óbítode Manuel Martins Lo..

c� "o.as�!nante sr. José GuerreíreMar- em Faro •.ho passado dia 25 'deD'ezem.' -
,

tíus Ramos. considerado comerciante bro.' o si", Jose Guerreiro Domingos P�'�,' ocorrido no dia Z2 de [u­
e�:L.ollIé.

- .

,

que" cóntava <71 anos d,e idade. natu- lho do .a,no torrente, na povoa-O copo' de água teve lugar naMes-' '

rál' de :Alte'�'qile deixou viúva a'sr;a" ção e freguesia, de Ouarteíra,le d-e-"Ofkiais-'de Pedrouços-tl.rsboa). DG'
..

A d h
'

" ertrudes da Conceição Rdmâo., c',on:celho de Loulé, habitual- ..

pa rin aram .o acto par parte do O' d, ,
--

"

d
csaud6so extinto 'era pai os nos- m-ente re'st;d'ente no sítíodo P,p'-,nqnr_o, 'seus pais, � .por. parte'. ac noiva -

o sr, Francisco Moura 'Machado Mon-
sos prezados assinaates .e arníqos.isrs. "

,

JOSé da Luz 'Guerrelr�. casado com a ço da' .Amoreíra, freguesia de
teíro, comerciante, em Lisboa, e sua S
esposa. sr.a D:' 'Maria 'Lina Ramalho

sr�¡l-O.,Mariâ JOSé Silvestre Guerreíro, , ão Clemente, concelho, de'
d C h

'residentes em' Loulé e do sr, Fernau- 'Lóulé,· natural da,' freguesia dí-,e". ,arval o Machado. do 'Guerreiro.=-Româo.' tasado" com a

st.!'.D;'Ana Guerreíro, residentes em t� ,de<&ão .Clemente, no esta­
Faro. '.

'

90: de; viúvo de Maria Fátima
Ás familias, enlutadas endereçámo. Horta Anastácio Lopes, 'com

sentidas condolênciasi
'

quem havia sído casado em prí-.
o metras "núpcias: de .ambos e

segundo o regime da comu-.
nhão geral de bens, que não

, ,deixou'testamentone'm descen�
dentes,'foi habilitada 'como sua

.

únIca herdeira, sua mãe legi..
,tima, Be!ltriz Mattins; viúva,

, natural da f�egtu�sià de S. Cle�
mente, concelho de Loulé, e

residente no ntencionado ,sitio
do Peço da Amoreira.'

,

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de LouIe, 26'
de Dezembro de 1974.

.

Acompanhad9 de um amável car­
tãó de Boas .Festas recebemos do sr.

Bernardino António da Luz Silva.
Comandante do Posta de Salir da
GNR; a importância de 50$00 desti·
nados aos protegidos de "A Voz de
Loulé".

'

Em nome dos contemplados os nos'

JOS agradecimentos.

-' _.;;.,_"

SECRETARIA NOTARIAL
,;C , ._ 'OE LOULt-

"::",,'.',,.1.° ';CARTÓJUO
'ÑôTARIO: t1CÊNCIAD0 Ntl�

:

�O : ANr.Ç>1\iIO' bA�'Rf?$5 pE;.
, ,,_REIR.z\· DA SILVA

'0 2.- Ajudante

a} Fernanda Fontes_ Santana

Oferece-se.,
Para serviços de escritório

(em Loulé) com o 5,· ano do
liceu e curso de dactilografia.

Respolta: Rosa Diamanti�
na Sousa Baptista Gonçalves,
Rua Martim Moniz, 39-Lou�
lé.

Penedos Altos - Querença

� ...

José Guerreiro
Neto & F.O Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PR08LEMA .•

- IMPERMEABILIZAÇÕES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAçÕ.ES, DEPOSI­
TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSmlAIS E PECUARIOS
- ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPEOIALIZADO BNOON­

TRAR�SE-Á AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTóNIO VIElmA :- L O U L li:

TELEF. 6 22 88

Agradecimento
Sebastião Miguel

da Silva (Quintani I has)
Sua filha, Dina Maria Ca�

liço da Silva e' genro, Fausti�
no Neto Rodrigues. desejando
evitar qualquer falta involun­
tária por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as�

sinaturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma. com�

partilharam da sua dor, vêm

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a to­

dos quantos se interessaram

pelo estado de saúde do sau�

doso extinto e às que o acom�

panharam à sua última mora­

da, englobando neste agrade�
cimento o seu médico assis�

tente sr. Dr. José de Sousa
,-Inês Çlue .dediéadamente o tra�

-tou durante os últimos 4 anos.

N -wm@@ M¥ .....

LOUL:e
-

, -sr-r- .......
_.� ��'';

\
"

'Agentes Distribuidore. para

Portugal Cóntinental, Açores e Estàdo' de Angolcl:

Est.o. Teófilo Fontaiñhas Neto - Com.' Ind. � SAIL
Telefones 45306/1/8/9 Telex 18233 ApaJ!�do 1

s. Bartolomeu de Mes.ln••
.....

DepólitQI: lI.boa, Faro, Portlmiio e lag••
"

Empresa de (o-nstru�Õ�rS do (org0l. L. da
"

Secretaria Hetarial
de Loulé

uma do valor de9S000$00,
da sócia Maria de Jesus Del�
fim Santos: e

, outra de 100.000$00, do
sócio João Simões dos Santol.

1.· CARTÓRIO
Art.· 6,'

A gerencia da s!)ciedade
compete exclusivamente ao só�
cio João Simões dos Santoa,
o qual fica confirmado, na ge·
rência -da lociedade,

NOTÁRIO: LICENCIADO

NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PEREIRA DA SILVA

Certifico,' narrativamente.
para efeitos de publicação, que
por eacritura de 17 domis cor�

rente,lavrada de fIs. 100 a 102
v. do livro n.O C-80, de no�

tas para escrituras diversas, do
Cartório acima refe,rido, o s6�
cio José António Pereira Po�
rém, da sociedade" Empresa de
Construções do Cargo, Lda.",
com sede provisóriamente na

Rua Arcodo Pinto, n." I, desta
vila de Loulé. dividiu a sua

,

quota de, 100.000$00, em duas
novas quotas de 5.000$00 e

95.000$00, cedendo cada uma,

I delas, respectivamente. a Val­
ter Lampreia Contreiras e Ma­
ria de Jesus Dêlfim Santos,
saindo por esse· facto da so�

ciedade e renunciando à gerên-

Art,O 7.'

O sócio gerente João
Simões dos S!,!ntos obriga a

sociedade em todos os assun�
'tos de mera administração e

expediente geral e é' suficien­
te a sua assinatura para alie�
nação e aquisição de imóveis,
para obrigar a sociedade em

quaisquer contratos e para a

representar em juízo.

Art.· 8,'

O sócio ora confirmado
na gerência está dispensado
de caução de gerência. mas

é�lhe vedado obrigar a socie�

dade em actos ou contratos es�

tranhos aos negócios sociais.

Está conforme,

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 26 de Dezembro da 1974. __

cia.
Pela mesma escritura. pe�

los actuais e únicos sócios da
aludida sociedade, foi alterado
parcialmente o pacto social, por
substituição dos art.O' 4.", 6.°,
7.°, e 8.°. que passaram a ter

a seguinte redacção:

O 2.° AJUDANTE,

al Fernanda Fontes Santana

Art." 4.-

O capital social. inteira�'
'mente realizado em dinheiro e

outros valores constantes da

respectiva escrituração, é do
montante de 200,000$00. e

corresponde 'à soma das q�o­
tas dos sócios. que são as se-

guintes:
'

uma do valor de 5.000$00.
pertencente ao sócio Va Iter

Lampreia Contreiras;

Desastre mortal
Por ter sido atropelado próximo da

sua residência por um .dumper.
carregado de água. que circulava na

estrada da Goldra. faleceu há dias no

Hospital de Loulé. o menor HeldH '

Leal dos Santos Paulmo. filho do Sr.
'Joaquim Lourenço Santos' Paulino e

da sr.a Irene Mariano LeilI. residentes
no sítio do, Alto do Relógio.
O .dumper· era conduzido pelo sr.

José .Cigano.

'r; f'-'

l.".

\
\



2-1-75 A VOZ DE LOULé I!ágina 5

Situação
• Continua4o da 1.· pág.

turar toda a orgânica (anquilosa.
da) hospitalar, com prioridade
para o serviço de urgênci:a e in.
ternamento normal, garantindo a

presença de um clínico perma.
nente durante as 24 horas e o

apoio das especialidades de círur.
gia, ortopedia, obstetricia, cardío.,
logia e otorrínolaríngología, e

ainda de pediatria e de diverso (e
'indlspénsável) apoio t é c n ic o :

'transfusões, raios x e bloco ope.
ratório.
Continuando' a sua exposição,

o dr. Mário Silva acentuou então
os factores que determinaram a

actual crise financeira por, que
passa o Hospital de Faro:, cons.
tantes agravamentos' dós .encar,

gos (com realce para a substituí.
ção do pessoal religioso de enfer.:
magem por pessoal laico, com ní.
tida melhoria da qualidade do
serviço, mas também com uma

sobrecarga nos vencimentos da
ordem dos 150 centos por rmês:
e ainda o estabelecimento do 'sa.

lárío mínimo nacional para 3300$
- o que provocou um acréscimo
de despesa de' 1,200 contos até

agora) e, sobretudo, o facto da
anterior admínístração ter feito

,

transitar uma dívida de quase 4
mil contos, para cujo déficite a

Direcção.Geral dos Hospitais ape.
nas contríbuíu, em Setembro úL
timo, com a verba de 1000 con.

tos, E, entretanto, os fornecedo.
res reclamam ( a pasta das re.

clamações de' pagamentos atinge
já vár.ios quilos ... ), ameaçam
mesmo suspender o fornecimento
de medicamentos, e além disso é
necessárío pagar os vencimentos
e os honorários aos clínicos (perc
centagens), que também estão

aguardando cumprimento.
Referiu ainda o presídente do

• Conselho de Gestão que têm sido
feitos diversos'memoriais e expo.
sições, dirigidas a várias entída,
des, sem que, todavia, e muito
embora o apoio incondicional do
Governo Civil, se tenha cense.

guido sanar a situação que .atra.
vessa o Hospital de Faro. A bu.
rocracia ainda emperrava muito.

Assim, por exemplo, a Direcção.

. ......• u .....

.A Voz de Loulé. N.O 553 - 2·1·75

Tribunal
da Comarca'

Anúncio
'2." Publicação

No dia 20 do próximo mês
de Janeiro, pelas 10 horas,
no Tribunal Judicial desta co­

marca de Loulé, nos autos de
carta precatória n.O 103/74
que correm termos pela 1."

secção deste Juízo, vinda da
1.' Vara Cível de Lisboa e ex­
traída dos autos de

ex_c
-

,

de sentença n.O 7787' ,

,

é exequente Dr. José:
.

Dias de Albuquerque S, ,a

e exexcutados Manuel Perei­
ra Júnior e mulher Sara Ro­
cha Sá da Costa Pereira, resi­
dentes na Avenida Columba­
no Bordalo Pinheiro, n.O 77,
rlc., em Lisboa, não-de ser

postos em praça pela 1." vez

para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
dos valores que adiante se in­
dicam, os seguintes prédio e

direito e acção de um prédio,
penhorados àqueles executa­
dos:

Prédio misto, no sitio do
Barranco do Velho, freguesia
de Salir, concelho de Loulé,
que se compõe de morada de
casas e uma courela de terra

de barrocal, com sobreiros,

Caótica
.Geral dos Hospitais tem posto
entraves, à contratação de um

obstreta, tão necessário no Hos.
pital, posto que Faro (depois de
Lisboa, Porto, Coimbra e Aveiro)
é zona com grandes números de
fartos hospitalares( cerca de 100
por mês) e dispõe apenas de um

médico éorn aquela especialidade.
Muitos outros problemas ro.

ram citados, os quais mostram à
'evidência quão negativa é a si.
tuação do Hospital de Faro (que
é, afinal, espelho de idênticas si.
tuações noutros Hospitais do AI.

garve) - e quanto é necessário
fazer, com urgência, neste como

noutros sectores da 'nossa erga.
nização social. Porque, contraría.
mente ao que muítas pessoas
pensam, não é nada fácil refazer
um País novo, quando é preciso,
em muitos sectores, começar pra.
'ticamente do zero. Esta é uma

realidade insofismável. E os nú.
meros falam por si.

.,. n'A· "II!!

Vacinar as crianças,

,(

. contra O' Sarampo. '

O sarampo, praga endémica
própria dos países subdesenvolvi:
dos, tem vindo, a decrescer no

nosso Paísmercê de uma intensa
campanha de vacinação que se

tem incentivado e alargado des.
de os grandes centros urbanos
até aos locais mais recônditos,
Assim, e só em 1973, os serviços
técnicos a cargo da Dírecção.Ge,
ral de Saúde vacinaram cerca de
212 mil crianças, sobretudo de
idades compreendidas entre os 10
meses e os 5 anos.

Nesta perspectíva, aquele de.
partamento de assistência sani,
táría avisa os pais' de todas as

crianças ainda não vacinadas de
que, em todos os postos de vací,

nação dos Serviços de Saúde, se

encontram à disposição vacinas
contra o sarampo, para serem

administradas gratuitamente.

Jud i c i a l
de Loulé

denominado «Entroncarnen­
to», descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Lou­
lé sob o n.O 32894, a fis. 197
v» do Liv." B-83 e inscrito na

matriz predial urbana sob o

art.s n.O 2104 e na rústica sob
d art.> 8884. Vai à praça pelo
valor de 92 080$00;

O' direito e acção a metade
de uma cerca de terra de se­

mear com sobreiros, no sitio
do Serro Alto, do Barranco
Velho, dita freguesia de Salir.
denominada «Alqueive», des­
crita na Conservatória aludita
sob o n.O 19726, a fis. 133 do
Liv.o B-50 e inscrita na matriz
predial rústica sob o art.s n."
8816. Vai à praça pelo valor
de 9640$00. É depositário o

Snr. João da Silva, casado,
proprietário, residente em

Loulé, sendo condómina do
direito e acção, Maria Beatriz
Pereira, viúva, residente na

rua Ataíde Oliveira, n.O 126,
1,°, em Faro.

Loulé, 6 de Dezembro de
1974

O JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco Silva Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO"

a) João do CarmQ Semedo

Electriíicacão
,

dó País
• _Continuação da 1.' pág.

sibilidades permitem. O - País
atravessa condições difícéis, trau,
matizado por uma guerra que en.

fraqueceu a moral e a economia
nacionais; mas essas contíngên.

. cías 'hão.de ser ultrapassadas e,
também no sector da energia
eléctrica, se há.de caminhar em

frente, como aliás já está a ser

feito pelos órgãos responsáveís .

<,

,Nó Algarve, a Federação de
Municípios não revelou O dina.
mismo necessário para corres.

ponder às 'necessidades: muitas
aldeias e lugares, desta Província
ainda continuam à espera «que
se faça luz», e só com a ajuda
dos cidadãos directamente ínte.
ressados, algumas Câmaras vão
contribuindo para a electrífíca.
ção de zonas que tanta necessída.
de têm de tal benefício. E, às ve.

zes, nem com a ajuda pecuniária
dos munícipes, se consegue realí.
zar as obras desejadas, A «falta
dt) verbas» 'não é uma expressão
vasia, mas uma realidade. O
Concelho de Loulé bem, pode tes.
temunhar tal afirmação.
O tempo, porém, é de esperan.

ça. Oxalá não se fique por aqui
- e estamos em crer que não se'

ficará '-, porque as pessoas es.

tão já desanimadas de tanto es.

perar e, cada vez mais, exigem
acções positivas e concretas.
Como um dia añrrnou um gran.

de revolucionário: «Ê preciso fa.
,zer a revolução e electrrñcar o

País». Também em Portugal a

questão se põe com actualidade:
a revolução está a fazer.se - e

os responsáveis já publicaram
que querem electrificar o País.
A vezes a História pode repetir.
"se" como se costuma dizer.
Para já,' devemos aplaudir a

iniciativa góvernamental de ígua.
lar os preços da energia eléctrica,
em todo o País. Não se entende
porque existem disparidades de

preços entre diversas zonas do
território. Depois, a vasta obra
de progresso que é levar a elec.
trificação aos mais .recondítos
lugares de Portugal, ,atinge' tal

.

amplitude, que só os vindouros
saberão verdadeiramente aquila .

tar tudo quanto formos capazes
de levar a cabo neste importante
sector.

{JtmfJ{¡m

I

I
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ca e politicamentecom o que,
de facto, sabem. E é corrente .

ver homens da finança a es­

pecular com técnicas que eles
não sabem e julgam que, lá
fora, há quem saiba.

Mas, quiçá, não seja ne­

cessário especular, porque
coisas há que temos e faze­
mos algumas sabemos e de
outras podemos vir a conhe­
cer e él realizar, Podemos vi­
ver com o nosso mar, os nos­

sos estuários, o nosso campo
o nosso monte, e as nossas

montanhas, já que têm vaia­
res reais que sabemos explo­
rar e até desenvolver, se eso'

tudarmos é trabalharmos, Tal­
vez, sem buscar especular,
possamos fazer perguntas:
Que terri o nosso subsolo?
Será que ele tem ou não tem

petróleo, cobre, ouro" ou fer­
ro? Terá ainda mais .alguma
coisa? Há que descobrir! Que
pode produzir, com rentabili­
dade, o nosso solo? Cortiça
carne, resinas, madeiras, fru­
tas, vinho? Que mais? O fac­
to é que temos vacas nos

-Açores (e temos Bases'), te­
mos orquídeas na Madeira (e
temos clima todo o ano), te­
mos sardinhas boas (e de to­

do o tamanho ... ) no Algarve!
Talvez não valha a pena dizer
que mais temos ... sem espe·
cular. Nós somos portugue­
ses e isso nos basta, por ago­
ra, se trabalharmos concerta­
damente.

STAND DE AUTOMÓV'EIS
Compra, Vende e Troca Automóveis novos e usados

Nova Urbanização Sul- Çadoiço
Telef. 62056

lOU t, É

Carimbo�
Faça as suas encomendas

na Gráfica l.ouletana - Tel.

62536.

Vista na

CLA A
Situada na

Baixa de Loulé

Explicações
De Francês e Português.
Para mais itíformações:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 3 e 5 - LOULt.
'

O que modifica a especulá­
ção científica ,é a evidência ló­
gica ou experimental e não o

raciocínio dedutivo. É assim
que, por vezes, temos a im­
pressão que se especula com

o «big bang» (o «grande es­

toiro» que forneceu um «Uni­
verso em expansão») e a

existência de Deus, com as

estrelas, as galáxias, a anti­
matéria, as partículas elemen­
tares, a biofísica, as molécu­
las da vida e a fusão nuclear
controlada. Mas, se estudar­
mos o assunto, verificamos
que há, muitas vezes, evidên­
cia suficiente para fazer afir-.
mações que parecem especu­
lação. Por vezes também há

. gente que especula com' ciên­
cias e técnicas que ainda não
compreendeu; e diz que se

pode fazer, e faz, isto e aqui­
lo, e não faz. Claro que, nes­

se' caso, tais afirmações são
/

especulação, mesmo que tal
gente haja feito trabalho e ha­
ja investiqado. Note-se que
Júlio Verne, H. G. Wells e Al­
dous Huxley não especula­
ram, imaqinaram.

Eu entendo que no que se

refere, à especulação econó­
mica nem o trabalho árduo
poderá justificar a sua persis­
tência. Evidentemente que es­

pecular está .rnuito próximo
de ter, ideias, e entre as ideias
e a realização pode haver
uma promoção ou pode ha­
ver uma especulação. Persis­
tir em levar para diante ideias
já não é especulação.

Em princípio, o mais fácil e
menos «perigoso» é especu­
lar com o futuro da História .

Aí até pode haver uma certa

«defesa», porque ninguém
pode dar provas hoje de -que
o que se especula sobre o fu­
turo vai ou não acontecer.
Mas também aí os raciocínios
puramente dedutivos são pe­
rigosos; ora, em vez de espe­
culação visando. o Povo, tal­
vez se' devesse fazer sempre,
em ciência política, dedução
de epistemologia histórica e

base filosófica. Algumas inci­

tações que por aí fora apare­
ceram, lembram acções des­
ses bancos que subiram, su-'
biram, e ... nada. Só especula-
ção.

'

Do «Diário. de Lisboa»

Quinzenal
• Oontinuado da i» pdf/.

não estavam nada interessados em definir e manter uma po,
lítica de preços dos produtos extra.agrícolas - como, por
exemplo, adubos, sementes seleccionadas, etc �, que pudes.
sem ajudar os nossos camponeses a suportarem mais digna.
mente a crise 'em que sobreviviam.

Foi essa ultrapassada política agrícola que obrigou
tantos e tantos portugueses, que amanhavam a terra para
ganharem, com o suor do rosto, o magro pão de cada díá, a

procurarem no estrangeiro o que aqui lhes faltava, fartos
das condições sub.humanas que suportavam, da falta de ãgua
e de luz, de previdência sócial que os amparasse nas horas de

desgraça (que eram todas afinal), de hospitais, de escolas,
de tudo aquilo' que é imprescindível à vida de qualquer ser

humano.

11: essa herança pesada que temos que liquidar. :Ill pre.
ciso dar vida ao sector agrícola, colocando.o ao serviço' dos
pequenos e médios agricultores, concedendo melhores condi.

ções aos trabalhadores do campo, reformulando toda a prátí.
ca (caduca) até aqui seguida. Nesse sentido, as cooperativas
agrícolas têm um papel fundamental a desempenhar. Eis

porque esta Nota é escrita em geito de elogio à futura Coo.

perativa Agrícola de Loulé, e a todos aqueles que, com von.

tade e união, se decidirem a levar a bom termo essa impor.
tante obra comum.

II
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A OFERENDA
.

Gostaria de ofertar aos meus leitores - a quem agra­
deço a paciência revelada ao longo de dois anos de constan.
tes e insípios «Pingos» -, nesta época festiva, um' presen.
te verdadeiramente digno do tempo que atravessamos, Sei lá!
qualquer coisa que não coubesse num, sapatinho efémero, que
perdurasse para além, das vicissitudes da vida, qualquer
coisa', "

Olhe, por exemplo, leitor: um 25 de Abril, É se eu lhe
oferecesse, novinho e viçoso, um 25 de Abril aberto ao Sol
da Primavera, nestes dias de frio e -de céu cínzento? Lá me­
dirá leitor, sempre oportuno: «Mas então não temos já o 25
de Abril dos Capitães T», Bom, respondo eu, era só para aqui­
latar a sua capacidade de ter esperança - 8 meses depois,
Passemos. então adiante",

Vejamos: talvez um Algarve novo, onde viver não si­
gnifique sobrevíver, um Algarve menos caro, mais arejado
e livre, mais' predísposto às solicitações das mudanças recun,
das? Ou um País sem as chocantes 'desigualdades sociais
sem os perigos de, novamente, nos' fazerem calar o que pen:
samas? . Ou", desculpe, leitor amigo, mas as interrogações
poderão tornar.se enfadonhas - e eue não tenho posses»
para tantas ofertas. Na verdade há coisas que só colectiva.
mente podem ser alcançadas - e aí sim todos somos necessá.
rios -, porque o «sapato» é comum, e é preciso «descalçar a

bota» de 48 anos em que estivemos à espera do Pai Natal já
velhinho" .

Coisas ql�e
acontecem

I

«Foi um pedregulho deste ta.
manha!" .» _:__ e abria os braços
elásticos no ar brandindo os far.

rapas sebentos num suor de mi.
séria.

Vampiros na madrugada. Um
largo de S. Francisco, testemu.
nha impávida, impotente, na tris.
te modorra dos lampiões baços,
luzes de penumbra no manto do
jar-dim, verde sem pirilampos.
Vampiros. Um pedregulho. Uma
montra. Mãos ágeis do crime.
Um automóvel que arranca dis.

parado em escape de rallie.

II.

A Feira, As mesmas barracas,
,as 'mesmas quinquilharias, as

mesmas gentes.
A ilusão do barato, ou talvez

não. O hábito. O prazer de ir à
Feira. O motivo diferente que
nos chama na algazarra dos ma.

traquilhos, nas gargantas dos
vendedores de goelas em brasa,
no simples deslizar pela avenida.
Dantes era a banha da cobra.

Agora as mantas, os pentes, os

soutíans-os sabonetes: Os sabone.
tes.
- «Aproveitem já, minhas se.

nhoras ·e' meus senhores, uma

oportunidade única. Cada sabone,
te dois mil e quinhentos, quem le.
val' três sabonetes paga apenas
«dez mérreis».
E lá vão as mãos no ar empu.

nhando as moedas cor de prata,
os braços acotovelando.se de es.

perteza sala-ia, num altar de ígno.
rãncía.

III

Loulé em fins de, 74. Motivos
como muitos outros que aeonte.
cem todos os dias, Crime e ígno,
râncía, ou não será a ignorância
um crime (para quem a Tomen.
tau) ?
Motivos de luta na muda do

calendário, para os quais não é

preciso esperar que chegue o

princípio do ano convencional
para, por entre taças de cham.

panhe, sonhar alto e deitar vivas
a mim e a tí, (que és cá dos
meus", ).
Há quem festeje todos os dias

a sua sobrevivência com pão de
fome e brindes de sangue.

JOSÊ M. BOTA

Voto - Uma

2-1-75

um total desacordo com os salá.
lias estabelecidos para Faro,' in.
comportáveis para o comércio re.

talhista do Algarve, que através.
sa uma crise conjuntural, mesmo
em comparação com as demais
Províncias.
Foi também verificado que os

salários, acordados com o Gré,
mio de Faro, são superiores aos

fixados para os Distritos do Por.
. to e, Coimbra, cujo desenvolví.
menta económico e densidade po.
pulacional são íncomparavelmen.
te superiores ao do Distrito de
Faro.

Realçou.se ainda, as condições
do Contrato de Coimbra que pre.
vê 3 grupos de comerciantes e

ainda a pósaíbilídade das entída.
des patronais das Vilas, Aldeias
e pequenos lugares populacionaís
dentro dum certo condícíonalís.
mo, poderem beneficiar duma re.

dução, que poderá ser extensiva
também aos comerciantes com 60
ou mais anos de idade e que te.

nhazy. ao seu serviço um só tra.
balhador.

A. assembleia ponderou devida.
mente a necessidade de retribuir
com justiça os salários dos seus

trabalhadores mas sem perder de
vista que esse aumento não pode.
rá levar o pequeno e médio co.

merciante à falência, com as gre.
ves consequencias económicas e

sociais daí resultantes.

DE GOLFE 'EM VILAMOURA'

o probl�ma da greve do comércio do Algarve

134 mil contes

para a C.R.T.A.
Pelo decreto n.v 689/74, o Mi.

nístérío das Finanças abriu um

créditeo especial a favor da Co.
missão Regional de Turismo do

Algarve no montante de 134 mil

contos, destinados ao Plano de

Infraestruturas, Urbanísticas, da
maior ímportancía para o desen,
volvírnento do Algarve.

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

As eleições estão à porta. O re.

censeamento é obrigatório segun.
do a lei que o regula. O voto será
uma arma do povo.
Pela primeira vez em meio sé.

culo é oferecida a prática do vo.

to político para ser praticado de
acordo com as nossas ideias polí.
tícas. Prática livre, sem medos,
sem medos nem receios. JI'udo le.

gal, tudo honesto. Tudo será co.
mo o povo desejar. Todos, iremos
votar para eleger a Assembleia,
Constituinte a qual elaborará a
nova Constituição Política deste
Portugal renovado.
Mas quem vota tem a respon.

sabilidade de optar. Poderá votar
neste ou naquele partido confor.
me a ideologia política que defen.
da e acredite. Votar é optar, é
escolher alguém. A Assembleia
Constituinte será escolhida por

\ mandato do povo eleitor. Ele tem
uma arma que é o voto. Que to.
dos saibamos usar a arma que o

25 de Abril nos oferece e garan,
te. O Voto é uma arma e quem
brinca com armas sem as 'conhe.
cer bem pode ficar ferido, ferir

. u_u_'

Com a presença do Delegado
em Faro do Ministério do Traba.
lho e de mais de 300 comercian.
tes representando Lagos, Parti.
mão, Silves, Albufeira, Loulé, Fa.
ro, Olhão, Tavira e Vila Real de
Santo António, realizou.se no dia,
22 de Dezembro, no salão do Cir.
culo Cultural do Algarve, em Fa.
ro, uma reunião plenária do co.
mércio a retalho de todo o Algar.
ve,

Este plenário foi considerado
como plenamente justificado por.
que o comércio do Algarve - não
aceitou por legal a greve desen.
cadeada pelos caixeiros e que po,
deria ter ocasionado um despedi.
menta em massa, com justa cau,

sa e ainda porque, se .entendía
que o Grémio do Comércio de Fa.
ro, pressionado pelo movimento
grevista, acordara com o Smdí,
cato respectívo uma nova Tabela
Salarial, sem a necessária repre,
sentatividade.

Usaram da palavra diversos
comerciantes e o Delegado do Mi.
nístérío .do trabalho prestou es.

clarecímentos, tendo.se verífícado

uuu_' __ ._ ....... 4WJ2 .. u�-,

E n t r e as várias propostas
aprovadas pôr unanimidade e

aclamação, destacamos os se.

guintes pontos..
- Pedir ao Mínístro do Traba.

lho a anulação .do contrato ou

que ficasse Iímítado ao concelho
de Faro.

- Solicitar a preparação de
um novo contrato nos moldes do
de Coimbra, embora com efeito a

partir de 1 de Dezembro de 1974.
- Protestar junto do Ministro

do Trabaiho pela maneira tendeu,
ciosa como o comércio. foi coagi­
do a assinar o contrato.
- Protestar junto da E. N. e

do «Século» -pela divulgação .de
notícias falsas que iludem a opi.
nião pública.

, - Manter o público informado
acerca das verdadeiras causas do
problema.

.

•• ......

"A VOZ DE LOULÉ"

Um dia para a Nação
Num simpático gesto de soli.

dariedade nacional, o Algarve
continua a contribuir magnaní.
mamente para uma campanha
que bem poderíamos chamar «Os
que menos podem para os que
mais precisam».

.

Ê, país, com satisfação, que pu.
blicamos hoje mais uma lista de
donativos de trabalhadores ao

Governo Civit de Faro:
Comissão de Trabalhadores da

CEAL no Algarve, 15 845$10; Sr.
José António Ponce - Faro,
348$00; Sr. António José Belfo,
Sindicato Nacional dos Técnicos
e O. M. e Metalo.,Mecânicos -

Faro, 120$00; Companhia Portu.
guesa de Congelação (trabalha.
dores), 550$00; Trabalhadores da
Empresa Viação Algarve, 9627$;
'I'rabalhadc.res da Marefa.Mate.
riais de Construção Ld. a -Faro,
1 612$50; Trabalhadores da Fá.
brica de Conservas Aldite em"

Lagos, 12095$00; Sr. eng.v Clau,
dina Pereira Leitão, 400$00; Sr.
José António Viegas Libório,
500$00; Trabalhadores da Firma
Albós - Tractores do Algarve­
Faro, 5965$70; Trabalhadores do
Cinema Santo António Faro,
2 007$50; Trabalhadores da Es.
cola de Condução Automobílístí.
ca Farense, 5 022$00.
Associando.se a este movímen,

to, os empregados da firma lou.
Ietana António Simão

-

Viegas
(Casa Simão) afereceram um

dia de trabalho para a Associa.
ção dos Deficientes das Forças
Armadas, c u j o valor. atingiu
2180$00.
O sr. Joaquim Afonso, de Lou.

lé, contribuiu com iIm dia de tra­
balho: 67$50.

Em Janeiro

- .....

arma do povo

via do jornal quando o atrazo o

justifica, mas a verdade é que. os

jornais foram enviados e ·os por.
tes dos correios foram pagos.
Apelamos, pois, para todos os

nossos amigos, para que não se

deíxem atrazar com o, pagamen.
to da sua assinatura. Para maior
facilidade de liquidação abaixo
damos nota dos respectívos cus.
tos:

Al

nao esqueça ...
Nos prímeíroadías - Renova.

ção das licenças fiscais cuja va.

lidade tenha terminado no mês
anterior, tais como: para venda
de tabaco, imposto de trânsito
e outras ..
De 1 a 8 - -Pagar a renda da

casa.

De 1 a 10 - Pagamento do
fundo de desemprego; entrega da
declaração M/5 dos contríbuíntes
colectados pelo Grupo C,
De 1 a 15 - Entrega de parti.

cipações de baixas de comércio,
indústria e de declarações de ca­

sas que ficaram devolutas e com

escritos,
De 1 a 20 - Pagamento do im.

posto de camionagem.
Durante todo o mês, pagamen.

to das anuidades do imposto su.

cessóríos 'devido pelos isufr'utuá.
rios; da 1.n prestação da contri.

buíção predial (quando divididas)
contríbuíção industrial (Grupo
B), liquidação provisória; entre.
ga de declarações de rendas de.
clarações M/1 do imposto prof'ís,
sional, declarações M/8, das entí.
dades patronais, referentes aos

empregados sujeitos .a imposto
profissional; pagamento do im.

posto profissional; pagamento do

imposto profissional de 1% des.
contado no mês anterior.
",E não se esqueça, sobretudo,

até ao dia 8 de Janeiro, de pro.
ceder ao seu recenseamento, pa.
ra que possa exercer o seu direi.
to de voto.

alguém inocente ou mesmo otíro
saír pela culatra.

..

Todos devemos votar nas pró.
xímas eleições para elegermos
uma Assembleia Constituinte e

dentro desta um vencedor - o

Partido maioritário que represan.
tará a maioria do Povo. Mas re.

pito: com armas não se brinca. E

que o tiro, perdão, o voto
_
não­

saia pela culatra nem fira inocen,
tes. Por outras palavras e sem

pretender ser criador de provér,
bios -- antes de votar vê e sabe
o que fazes.

PREÇOS DE ASSINATURA
DE «A VOZ DE LOULÉ»:

CONTINENTE

Semestre 40$00
Ano 70$00

(Todos os recibos que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 3$00 para
as respectívas despesas),

ULTRAMAR E BRASIL

Avião

100$00
155$00

i$U ..

E. Passos Correia

w_:u .......

Semestre
Ano.

50$00
85$00

ESTRANGEIRO

Semestre
Ano

,60$00
110$00

Avião
105$00
180$00

QUER SER CORRESPONDENTE
DA "VOZ DE LOULÉ))?

AOS ASSINANTES OE
Como a maioria dos assinantes

do nosso jornal paga a sua assi.
natura anualmente. e uma per.
centagem muito elevada tem a

gentileza de nos remeter o valor
correspondente em vales de cor.

reio ou cheques, Iernbramo.Ihes
que está a pagamento a assina.
tura referente ao ano de 1975.

O serviço de cobrança pelos C.
T. T. é cada vez mais oneroso e

tem-ainda o grande ínconveníen,
te de provocar devolução de reei.
bos sempre que o carteiro não en.

contra o destinatário. Isto dá
uma duplicação de despesas que
acarreta grandes prejuízos para
a modesta economia de um pe.
quena jornal de província.
Chamamos particularmente a

atenção dos nossos assinantes do
estrangeiro que têm em divida
assinaturas referentes a alguns
anos, a que representa um valor
muito importante para a debili.
dade económica de «A Voz de
Loulé». Se acrescentarmos. que
cada assinatura de avião para o

estrangeiro custa 180$00 e se dis,
sermos que temos dezenas de as.

sinantes em atrazo, facilmente 'se
deduzirá do montante de dinheiro
díspendído. em portes de correio
e em valor de jornais perdidos. Ê
evidente que suspendemos o en.

...�-..,,... ...... _-

II TORNEIO INTERNACIONAL AMADOR

O nosso jornal está vivamente
.ínteressado em dar realce ao que
se passa no, Concelho de Loulé,
no seu todo. Assim, julgamos ne.

cessárío obter, pelo menos nas
sedes de Freguesia, a adesão de
algumas pessoas que desejem fa.
zer ouvir a voz' das suas terras.
Hã pessoas capazes de serem

correspondentes da «Voz de Lou.
lé» mas, dizem, que «não têm va­

gar nem geito para escrever».

Quanto ao vagar, sempre se ar.

ranja desde que se queira, e não
será também por falta de uma

virgula que deixaremos de cola .

borar.
Mais vezes gostariamos de fa.

lar de Alte, Tôr, Almansil, Amei.
xial, Salir, Quarteira, Querença,
Boliqueime, Parragil, Benafim,
etc., mas se mais não o fazemos
é porque nos faltam as notícias
locais sobre o que nessas locali.
dades se vpassa, quais os anseios
das suas gentes, quais os seus

problemas e sonhos. Pergunta.
mos, pois: Quer ser correspon.
dente d'«Voz de Loulé»? Ficamos

aguardando a sua resposta.
_ .....

Com a participação de uma

centena de concorrentes de Por.
tugal, Grã.Bretanha, Canadá Di.
namarca, Alemanha, Holamâa,
Escócia, -Suíça, 'Estados Unidos
da América, País de Gales, Irlan:
da e Noruega, decorreu em Vila..
moura o «II Torneio Internacio.
nal de Golfe Amador».
A competição revestiu.se de

grande interesse quer no seu as-,

pecto desportivo como no que se

rejere a elemento de promoção
turietico. do Algarve, em especial
no periodo de estação baixa.

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

O troté« «Comissão Regional.
de Turismo do Algarve» para o

vencedor da competição foi' con.
quistado pelo 8�·. R. Holmes.


